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	Um laço de comunicação entre o Conselho Executivo

e a Comunidade Mundial de Vida Cristã


Queridos amigos da CVX, desejamo-lhes muita paz.

Com este número de Proyectos convidamos vocês a iniciarem a preparação para nossa próxima Assembléia Geral em Nairóbi. Durante os próximos meses receberão por correio toda as informações necessárias sobre a organização desta Assembléia e, sobretudo, e insistente chamado a compartilhar entre todos o processo de discernimento que nos guiará até lá. E assim, quando os delegados se reunirem em Nairóbi, em mais um ano, poderão completar este discernimento e decidir os próximos passos da Comunidade Mundial neste caminho de fidelidade ao chamado que estamos recebendo de Jesus Cristo, nosso Senhor.

Enviados por Cristo, membros de um só Corpo.

É

 necessário que em cada Comunidade Nacional se forme uma equipe preparatória, cujos membros vivam juntos um intenso processo de discernimento que conduza à Assembléia. Sugerimos que esta equipe seja formada pelos membros do Conselho Nacional (ou Mesa Nacional de Serviço) junto com alguns outros membros da CVX que tenham também um Conhecimento atualizado de sua comunidade nacional, uma profunda experiência dos Exercícios Espirituais e um compromisso com a CVX como sua vocação pessoal na Igreja. É essencial que os delegados – e seus possíveis substitutos – sejam membros desta equipe desde o começo, posto que eles serão enviados à Assembléia Geral pela Comunidade Nacional e para Continuar o discernimento em seu nome.

No próximo Proyectos, que será enviado depois da reunião do ExCo que acontecerá durante a primeira semana de Agosto de 2002, far-lhes-emos chegar informações sobre os critérios para a eleição dos delegados e para a nomeação dos candidatos ao ExCo. A lista com seus delegados e candidatos deve chegar ao Secretariado Mundial antes do dia 1º de Dezembro de 2002.

Convidamos-lhes também a partilhar, com todos os membros de sua comunidade nacional, estas páginas que elaboramos como documento preparatório. O que vivemos como Comunidade Mundial, nossa maturidade e nossa fidelidade à vontade de Deus, dependem fortemente de todos nós, como pessoas e como comunidades locais e nacionais. Portanto, estamos todos convidados a compartilhar este processo de discernimento de modo que produza frutos abundantes para a CVX no mundo inteiro.

Saudamos-lhes com a esperança posta no Senhor.

Daniela Frank

Fernando Salas SJ

A Comunidade de Vida Cristã chamada à maturidade como “Corpo apostólico”
Durante nossa reunião de fevereiro de 2002 como Conselho Executivo da CVX mundial consideramos atentamente os informes preparados pelas Comunidades Nacionais. Neles encontramos as seguintes tendências comuns:

· A Assembléia de Itaici é Considerada como pedra angular pela maioria das Comunidades Nacionais;

· uma consciência crescente de que a identidade da CVX está se renovando e um forte sentimento de que nossa Comunidade vive tempo de mudanças; 

· uma grande diversidade e distancia entre as comunidades mais maduras e as outras;

· um sentimento freqüente de debilidade e fragilidade; 

· uma séria necessidade de esclarecer o significado real de nossa “Missão Comum.”

Procedendo no espírito de discernimento pedido nas nossas Normas Gerais (24), percebemos que por trás destas tendências há três temas importantes:

· que a CVX em seu Conjunto está avançando passando de uma “comunidade de apóstolos” para uma “comunidade apostólica”;

· por conseguinte, deve oferecer-se, a cada membro deste corpo apostólico nascente, a possibilidade de partilhar na responsabilidade de ser enviado e de enviar a outros em missão; 

· e que isto inevitavelmente confronta à CVX mundial com a necessidade de desenvolver novos processos e estruturas de governo e comunicação, de formação, de relacionamento com a Companhia de Jesus e também de financiamento. 

A experiência de nossas próprias limitações como Conselho Executivo da CVX tem nos mostrado que algumas de nossas atuais maneiras de proceder não são as que requeremos para ser no mundo de hoje a comunidade apostólica que somos chamados a ser.

Novas formas de proceder:

Na maioria dos 55 países onde a CVX está presente, seus grupos são verdadeiras comunidades de apóstolos. Seus membros generosa e regularmente dedicam parte de seu tempo a um apostolado pessoal, no espírito dos Princípios Gerais da CVX (PG 8a). Eles entendem sua vida como essencialmente apostólica. Esses homens e mulheres têm discernido pessoalmente onde servir e agora vivem com generosidade seu serviço apostólico, sem esperar que sua pequena comunidade tenha nele uma responsabilidade especial. Depois de escutar os informes das Comunidades Nacionais que falam a respeito de suas vidas, nós agradecemos a nosso Senhor a generosidade de cada um e de todos esses membros da CVX. 

Simultaneamente estamos escutando ao Senhor que nos chama para dar um passo além da Assembléia de Itaici. A “Missão Comum” que recebemos é aquela na qual todos os membros da CVX compartilham a responsabilidade. Esta é nossa maneira distinta de viver em missão: todos nós, em um pequeno grupo ou em uma comunidade maior, discernimos a vontade do Senhor e então compartilhamos a responsabilidade de enviar e ser enviado. Possivelmente um ou dois serão enviados a prestar um determinado serviço, porém todos compartilhamos a responsabilidade pelas missões que nos confiamos em nome do Senhor. 

Somos conscientes de que para fazer isto possível, o pequeno grupo ou a comunidade maior deve buscar previamente e em espírito de discernimento qual é a vontade do Senhor para essa situação particular. O fruto ou conseqüência dessa reflexão compartilhada é confiar uma missão específica a um ou mais de seus membros. Logo após enviá-los, a comunidade requer informação com regularidade para que possa apoiar a cada um ao longo da missão confiada, e para avaliar seu resultado.

Quando uma comunidade procede desta maneira será de verdade uma “comunidade apostólica” e não só uma comunidade formada por apóstolos. O passo seguinte se dá quando os membros enviam em missão e se apóiam mutuamente na missão recebida. O assumir uma quota de responsabilidade na missão que outro tenha recebido é o que marca a diferença.


É claro para nós que para levar adiante estas novas maneiras de proceder, nos níveis nacional, regional e mundial, teremos que mudar muitos de nossos antigos hábitos e provavelmente também nossos estatutos. No processo, não só as reuniões de cada pequena comunidade, mas também as relações entre as comunidades começarão a mudar. As preocupações dos Conselhos Executivos manifestar-se-ão até o ponto em que fazem seu o desejo de chegar a ser uma comunidade apostólica na qual se partilha a responsabilidade pela missão.

Por coerência com essa visão da CVX que os move, os membros de cada grupo e de cada equipe terão que experimentar para dar-se-em conta de como devem mudar. Partilhar as experiências dessa experimentação será enriquecedor para a Comunidade em todos os seus níveis. Assim, passo a passo, a identidade da CVX irá se clareando para todos, porque homens e mulheres da CVX, em todos os âmbitos, serão ativos no discernimento, enquanto enviam, apóiam e avaliam sua maneira de participar em cada momento na missão de Jesus.

Não temos nenhuma dúvida que durante e depois da Assembléia de Itaici o Senhor tem chamado a todas as Comunidades Nacionais, a se apoiarem mutuamente na missão e a compartilhar a responsabilidade pelo conjunto do corpo apostólico da CVX. Porém, quando já se passaram quatro anos de Itaici, vemos com maior clareza que é necessário refletir em todos os níveis sobre o que estamos fazendo para promover e facilitar a co-responsabilidade na missão.

É muito importante que tenhamos presente a continuidade entre a Assembléia de Itaici em 1998, onde recebemos nossa Missão Comum, e a próxima Assembléia em Nairóbi. Seguir adiante, de onde hoje estamos, significa acolher o desafio de esclarecer ainda mais o que significa ter uma “Missão Comum”.

Pouco depois de Itaici nos demos conta que não significa que todos façamos o mesmo, oferecendo o mesmo serviço ou trabalhando no mesmo campo. Porém ainda nos falta aprofundá-lo de uma maneira positiva. Cada vez nos é mais claro que ter uma missão comum significa compartilhar a responsabilidade por essa missão recebida.

Como partilhamos a responsabilidade por nossa missão?

Para fazê-lo necessitamos discernir, enviar, apoiar e avaliar em Comunidade:

· DISCERNIR 

Somos convidados a viver o discernimento apostólico em comunidade, para reconhecer a vontade de Deus, reconhecer onde nos pede que sirva e colabore na missão de Jesus Cristo. Isto supõe viver pessoalmente o discernimento como atitude habitual (exame diário de consciência ou pausa diária). Supõe também permanecer disponível nas mãos do Senhor, com abertura aos sinais dos tempos e disposto a responder em forma competente e com atitude compassiva.

· ENVIAR

Trata-se de repetir na Igreja o gesto de Jesus: “como o Pai me enviou, assim eu vos envio”. Convém ter presente quem envia e a que se envia a cada um. É importante considerar como se envia, isto é, com que gesto concreto a comunidade envia a seus membros.

· APOIAR

Desejamos acompanhar a cada um na missão recebida. Isto supõe que cada membro do grupo partilha a informação necessária sobre sua vida em missão, que os demais o escutam e expressam seu apoio com gestos concretos.

· AVALIAR

Trata-se de tomar consciência do que temos feito e vivido, como a confirmação do discernimento inicial. Supõe que cada um e a comunidade mantêm as atitudes para o discernimento.

Como Conselho Executivo da CVX somos conscientes de que estes quatro passos são as vigas mestras de nossa identidade CVX vivendo em uma missão comum. Estamos vivendo este mesmo discernimento no ExCo, a partir da missão que temos recebido da Comunidade Mundial. Por isto propomos para todos a seguinte pergunta, como eixo de nosso caminho para Nairóbi 2003


A visão da CVX 

Somos Conscientes de que os membros da Comunidade em todo o mundo requerem um ponto de referência claro: uma declaração breve que possa ajudá-los a ter presente a riqueza de nossos Princípios Gerais e do Carisma CVX. Tal declaração deve expressar o núcleo da vocação que recebemos e o objetivo para o qual nos movemos. 

Conscientes desta necessidade oferecemos, por agora, dois breves textos, não para serem discutidos nem aprovados, mas simplesmente como uma maneira de estimular e enriquecer nossa oração e reflexão comunitárias. As referências assinaladas ao final podem ajudar-nos a compreender mais profundamente o espírito de ambos textos e como estão arraigados na Sagrada Escritura e em nossos documentos fundamentais.

A visão de um membro da CVX

"O desejo de seguir a Jesus Cristo, partilhando seu estilo de vida e sua missão, move-me a participar na Comunidade de Vida Cristã como minha vocação particular na igreja
.

Nesta comunidade apostólica
, discernimos juntos a vontade de Deus para mim e para nós
, segundo os Exercícios Espirituais e os critérios sugeridos por Santo Inácio
. Desejo fazer este discernimento apostólico aberto ao mundo de maneira competente e compassiva, em comunhão profunda com a Igreja. Conto com que a Comunidade enviar-me-á em missão
, apoiando-me e avaliando esta comigo, em um espírito de responsabilidade mutua e compartilhada
. 

Em todas as circunstancias de minha vida diária como uma pessoa leiga, com minha família e em meu trabalho, eu desejo viver plenamente a missão que o corpo apostólico da CVX confiou-me, entendendo-a como minha participação na missão de Jesus Cristo
." 
A visão da Comunidade de Vida Cristã

"Na Comunidade de Vida Cristã agradecemos a Deus por enviar a seu Filho Jesus, que nasceu de Maria nossa Senhora, pelo poder do Espírito Santo. Nos enche de gozo que Deus esteja entre nós e que nós estejamos em Deus
. 

A CVX é um corpo apostólico que reúne a pessoas que estão unidas pelo chamado do Senhor a viver sua vocação laical em uma comunidade arraigada na Espiritualidade de Santo Inácio. Neste corpo apostólico, concretizado em cada comunidade local, discernimos juntos as maneiras específicas na qual Jesus Cristo deseja que nós participemos hoje em sua missão
. E assim, enquanto nos forma e nos apóia, a comunidade também nos envia a servir com competência, usando todas as capacidades que o Senhor nos deu
. 

Como uma comunidade mundial na Igreja, nós desejamos ser movidos como um corpo estreitamente ligados pelo Espírito, para que se faça visível a presença ativa de Deus
." 

Por último, e como ponto de partida da preparação para a Assembléia de Nairóbi, convidamos vocês a refletirem, pessoalmente e em seguida em comunidade, a partir de ambos textos sobre a Visão da CVX. Algumas perguntas podem ajudar:

· Considerando nosso passado e nosso presente, percebo “sementes” que correspondam à Visão de um membro e à Visão da CVX? (histórias, lembranças, experiências)

· Que perguntas me ocorrem que possam ajudar-nos a perceber o “chamado” que expressam estes textos sobre a Visão da CVX?

· Que frutos espirituais produz nossa reflexão pessoal e comunitária? Produz gozo, paz, integração, desejos de seguir adiante? Ou pelo contrário, produz inquietude, desintegração, desesperança? E, porquê?

Esperamos que esta reflexão pessoal e comunitária nos ajude a abrir os corações ao chamado que nossa Comunidade recebe neste momento de sua história. Esperamos também receber a graça que nos capacita para responder a ela com generosa liberdade.

Os frutos de sua reflexão sobre a situação presente e os passos futuros de sua Comunidade Nacional serão o ponto de partida de nossas conversações durante a Assembléia de Nairóbi. No próximo PROYECTOS receberão novas orientações para o processo de discernimento na equipe preparatória e nas comunidades locais da CVX.

O que estamos fazendo, em nossas comunidades locais e nacionais, �para promover e facilitar a co-responsabilidade na missão?





Itaici 98		(	Nossa Missão Comum
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Que estamos fazendo para promover e facilitar a co-responsabilidade na missão?





Passar de “comunidade de apóstolos” para “comunidade apostólica”





“Do mesmo modo que o corpo é um e têm muitos membros, e todos os membros do corpo, ainda que sendo muitos, formam um só corpo, assim também é Cristo.” (1 Cor 12:12)








Referencias para orar e refletir sobre A visão da CVX





1	“Nossa Comunidade é formada por cristãos � homens e mulheres, adultos e jovens, de todas as condições sociais � que desejam seguir mais de perto a Jesus Cristo e trabalhar com Ele na construção do Reino, e que reconheçam, na Comunidade de Vida Cristã sua particular vocação na Igreja.” (Princípios Gerais da Comunidade de Vida Cristã, 4. Daqui por diante citado como PG, seguido do número do parágrafo); ver PG 6. Ver também O Carisma CVX, Progressio, Dezembro 2001, Suplemento 56, nº 4 e 26. (Daqui por diante será citado como Carisma, seguido do número do parágrafo).


2	“Viver em missão é o modo de ser específico da CVX e da Igreja mesma. Posto que a comunidade CVX existe para a missão, tudo o que ela faz toma sentido de missão. A CVX é uma comunidade em missão, ou comunidade apostólica.” (Carisma 143. Ver PG 4 e 8)


3	“A CVX espera que seus membros sejam pessoas orantes, com capacidade de escutar os desejos de Deus, com sensibilidade para discernir entre os muitos chamados da vida, qual seja a mais adequada ao projeto do Reino de Deus.” (Carisma 49)


4 	Ver Carisma 18, 19, 109. Ver PG 8c.	


5 	“A CVX como comunidade receptora de um carisma específico, o carisma inaciano ao serviço da missão da Igreja, expressa o enviar em missão a seus membros por meio de formas concretas, e como fruto do discernimento apostólico comunitário. Nem sempre é fácil descobrir qual o modo mais adequado para “enviar em missão”, mas os que tenham optado em plenitude pelo carisma inaciano são sobretudo apóstolos em missão da Igreja, e têm direito a saber-se enviados pela comunidade na qual compartilham sua vocação específica. A comunidade envia explicitamente e ao mesmo tempo acompanha, tanto o discernimento apostólico como o desenvolvimento mesmo da missão.” (Carisma 96; ver também Carisma 98) 


6 	“Que a comunidade delibere, envie e confirme na missão: que seja capaz de tomar decisões, de optar e de assumir tarefas apostólicas nas que de uma maneira ou de outra, todos os membros se comprometam.” (Carisma 148; ver também Carisma 88). Ver Encíclica Dives in misericordia, João Paulo II, 1980, nº 3.


7 	Ver Carisma 83 e 84.


8 	Ver Exercícios 233 e 234; Rom. 5:11; Carisma, 89; Lucas 1, 28-38, 46-47.


9 	Ver João 20, 21.


10 	Ver Mateus 25:22-23; 1 Coríntios 12:4-7.


11 	Ver 1 Coríntios 12:12-14.








Tradução de: José Pires Cardoso – CVX Oscar Romero
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